
ie 
o. 

ola 
da 

cn- 
is©- 
arlo 
glâo 

põem 
i d# 
:o de, 
da d© 
ra zo- 
3e qu© 

Deus. 
ecessa- 

o rosa- 
•gumen- 

OyTrio 

UJf- 
epárurei- 

S. fA 
s. ^mo 
de%yteT- 
L^f^TQ- 

ícJL«jm 
s Avfln- 
jsoVll- 

muItQ, 
ém do 

tiv^z 
emp^^a 
IrSfcRjTO 
daqu" 

, LUÍIÊÍ- 

£Z 
»ran 
azer-se. 

laran- 
íscalva- 
mo cm 
;nt« a 
■tros do 
de que 

is locar 
ultima 
tempo 
Santos 

gulnte. 
de 50 

ens de 
bitola 
% das 
itan- 
, in- 
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Joaquim Silverio 

O DIíIL VTOR DA IXCONFIDEX- 
CIA NO MAHAXHAO 

Tendo o sr. Alberto Lamego, 
em estudo publicado na impren- 
sa carioca, posto em duvida o 
facto de ter Joaquim Silverio 
dos lieis, o delator da Indepen- 
dência Mineira, se refugiado no 
Maranhão, o sr. desembargador 
Collares Moreira dirigiu ao Ins- 
tituto Histórico do Rio uma» 
carta, na qual insisto na atfirma- 
tiva, como se vê do seguinte tre- 
cho: 

"Nas "Jiphcmerldes Maranhen- 
ses", do meu saudoso mestre c 
amigo sr. professor JosÊ Ribei- 
ro do Amaral, na primeira parte, 
que se refere aos tempos colo- 
niaes, a pagina 108, anno do 1819, 
10-se o seguinte: "A 17 de Fe- 
vereiro, fallece nesta cidade o 
coronel Joaquim Silverio doa 
Reis, o delator da Inconfidência 
Mineira, sendo sepultado na 
Egreja de Sdo JoSo Baptistn, se- 
gundo se verifica a fl. 292 do li- 
vro do assentamentos do obltos 
da freguesia de N. S. da Vlctoria 
desta capital". A declaração í 
precisa, feita dp modo a não 
offcrecer duvidas. Mas, não fico 
aqui. Ha uns 15 annos, mais ou 
menos, em uma das viagens ao 
MAranhãa, aquello meu velho 
mestre e amigo obsequlou-me 
com alguns autograijhos por el- 
lo encontrados nas suas pesqui- 
sas nos archlvos da terra. En- 
tre os autographos, a que me 
refiro, encontra-se justamomo 
um do coronel Joaquim Silverio 
dos Reis — "Montenegro", relati- 
vo a um caso qualquer da guar- 
nição militar do São Luiz, A 
qual pertencia, e que o professor 
Amaral encontrara em um da- 
quelles archtvos". 

Este documento encontra-se 
hoje em poder do senador Ves- 
puclo de Abreu. 


